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APRESENTAÇÃO

A educação é comprovadamente a mola mestra para uma sociedade mais justa, 
igualitária, disciplinada, ética e humana. Sua importância capital está incrustada no 
âmago de toda e qualquer outra ciência ou disciplina que por ventura se desenvolve para 
um progresso, atingindo metas não antes alcançadas por outrem. O meio ambiente é 
habitat e nicho para todas as espécies de nosso planeta. É postulado pela Organização 
das Nações Unidas (ONU) como conjunto de elementos diversos categorizados como 
físicos, químicos, biológicos e sociais que afetam direta ou indiretamente sobre os 
seres vivos, inclusive a sociedade (tradução e entendimento nosso). O meio ambiente 
(que não é só a metade) deveria ser foco de ações locais, regionais, e nacional para 
a permanência de uma boa qualidade de suas características em prol das gerações 
futuras. E, por fim, território é a delimitação abstrata de uma dada área ou região. 
Essa delimitação está associada à necessidade comportamental para obtenção de 
uma benfeitoria, mesmo ela sendo simplesmente para aquisição de espaço físico ou 
recurso.

Associar as três temáticas é um desafio perturbador e ao mesmo tempo 
revolucionário (o que não deveria), pois interliga temáticas vistas isoladamente, porém 
uma não se dissocia da outra. A educação é a base para conscientização e preservação 
da importância do ambiente que nos provê recursos e condições de sobrevivência. 
Este ambiente por sua vez é particionado em prol de um dado objetivo, normalmente 
associado aos ideais de igualdade. Pensando nesses conceitos e no desafio inter e 
transdisciplinar, a obra “Educação, meio ambiente e território” se apresenta em uma 
série de três volumes de publicação da Atena Editora. Em seus primeiros 24 capítulos 
do primeiro volume há referência a temáticas relacionadas à educação ambiental, 
gestão ambiental, desenvolvimento sustentável, teoria e prática educacional, relatos 
de experiência tanto dentro quanto fora de sala de aula, explorando espaços físicosou 
virtuais. A organização deste primeiro volume enfatiza a educação ambiental em seus 
primeiros capítulos, demonstrando sua essencialidade tanto para sociedade civil 
quanto os diferentes níveis educacionais (educação básica e superior). A educação 
ambiental forma indivíduos cidadãos cientes dos problemas ambientais, buscando 
orientação e capacitação de artífices ambientais para preservação e conservação das 
mais diferentes comunidades, ecossistemas, e paisagens.

Em segundo momento, o desenvolvimento sustentável é notório em exemplos 
de associação do desenvolvimento econômico com a sustentabilidade ecológica com 
reutilização de resíduos, bem como reflexões sobre o uso recursos naturais geradores 
de energia pelo Estado brasileiro. E por fim, apresentamos propostas efetivas e de 
sucesso com temáticas integradoras sobre educação, interdisciplinaridade, ensino de 
biologia e geologia em benefício de assimilação de conceitos e práticas sobre o meio 
ambiente e sustentabilidade.

Ademais, esperamos que este volume possa fortalecer o movimento de educação, 



instigando professores, pedagogos e pesquisadores às práticas educacionais quem 
contribuam para a conscientização para a conservação e preservação do ambiente 
para quem leciona, aos alunos e demais interessados sob um olhar de gestores 
ambientais e educadores que corroboram com a formação integral do cidadão.
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CAPÍTULO 13

A REUTILIZAÇÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS 
GERADOS NO BENEFICIAMENTO DA CASTANHA-

DO-BRASIL NA AMAZÔNIA SUL-OCIDENTAL - ACRE

Mayra Araújo
Faculdade Meta - FAMETA. Rio Branco-AC. 

Giulle do Nascimento e Silva
Faculdade Meta - FAMETA. Rio Branco-AC. 

Julio Cesar Pinho Mattos 
Faculdade Meta - FAMETA. Rio Branco-AC. 

RESUMO: O presente trabalho, tem como 
objetivo geral, apresentar alternativas para 
a reutilização e reuso dos resíduos sólidos 
industriais gerados no beneficiamento da 
castanha-do-brasil em uma unidade de produção 
no estado do Acre, denominada Cooperacre 
(Cooperativa Central de Comercialização 
Extrativista do Acre). A área de estudo, localiza-
se, no Estado do Acre, na mesoregional Vale 
do Acre, na Cooperacre.  Foram analisados 
os dados de produção do ano de 2016, 
considerando estudos realizados por Tgassitou; 
Arvanitoyannis (2001). Com base nos estudos 
de Coutinho (2003), a geração de cascas ao 
ano comportou-se no intervalo de 309,6 a 374,4 
toneladas/ano, nos demonstrando o quanto 
de resíduo é produzido, e o quanto temos de 
material para uma possível reutilização. A 
falta de políticas públicas e incentivos fiscais 
para incentivar as pesquisas, inovações e 
implantações de tecnologias voltadas na 
Amazônia sul ocidental para apoiar a reciclagem 
desses resíduos ainda é um entrave para 

avanços na reciclagem dos resíduos industriais 
do setor extrativista. Assim o nosso estudo 
pode servir como base norteadora para pensar 
e se produzir essas possíveis políticas públicas 
e incentivos tecnológicos.
PALAVRAS-CHAVE: Resíduos sólidos, 
Castanha-do-Brasil, Amazônia Sul Ocidental, 
Acre.

ABSTRACT: The main objective of this work 
is to present alternatives for the reuse of 
solid industrial waste generated in Brazil nut 
processing at a production facility in the state 
of Acre, known as Cooperacre (Cooperativa 
Central de Comercialização Extractivista do 
Acre). The study area is located in the State 
of Acre, in the mesoregional Vale do Acre, 
in Cooperacre. The production data for the 
year 2016 were analyzed, considering studies 
performed by Tgassitou; Arvanitoyannis (2001). 
Based on the studies of Coutinho (2003), the 
generation of shells per year ranged from 309.6 
to 374.4 tons / year, demonstrating how much 
residue is produced, and how much material 
we have for a possible reuse. The lack of public 
policies and fiscal incentives to encourage 
research, innovations and deployments of 
technologies in the western Amazon to support 
the recycling of these wastes is still a barrier 
for advancements in the recycling of industrial 
waste from the extractive sector. Thus our study 
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can serve as a guiding basis for thinking and producing these possible public policies 
and technological incentives.
KEYWORDS: Solid residues, Brazil nut, Western South Amazon, Acre.

1 | 	INTRODUÇÃO 

O bioma amazônico talvez ainda seja uma das regiões do planeta mais cobiçada, 
pouco conhecida, sujeita a muita especulação e seriamente ameaçada. No entanto, é 
praticamente consensual que os diversos ciclos de uso e exploração de seus recursos 
naturais e ambientais pouco contribuíram para a construção de uma sociedade justa, 
economicamente dinâmica e ambientalmente sustentável. De acordo com Enríquez 
(2009), a rica biodiversidade amazônica vem sendo espoliada e subaproveitada ao 
longo dos tempos. Especialistas concordam que o momento atual é especialmente 
favorável para o aproveitamento da rica biodiversidade regional em bases equitativas, 
ambientalmente sustentáveis e economicamente dinâmicas (ENRÍQUEZ, 2009). 

A castanha do Brasil, também conhecida como castanha do Pará, extraída da 
espécie florestal nomeada cientificamente de Bertholletia Excelsa, é uma árvore de 
grande poste, chegando a atingir de 30 a 50 metros de altura e 1 ou 2 metros de 
diâmetro no tronco, está entre as maiores árvores da Amazônia e tendo uma expectativa 
de vida em torno de mais de 500 anos. Seus frutos demoram certa de 14 meses para 
amadurecer, é uma cápsula, popularmente chamada de ouriço, com dimensões de 10 
a 15 centímetros de diâmetro, a sua cápsula tem capacidade de suportar cerca de 8 a 
24 sementes, com espessura de 8 a 12 milímetros cada. O ouriço do fruto também é 
visto como um resíduo sólido com muito potencial, a sua massa tem variação entre 0,8 
a 1,6 kg (Mattos et al., 2016), o beneficiamento do fruto também gera outros resíduos 
sólidos como cascas e pó ainda compreendidos como “lixo” das etapas de produção. 
Estima-se que o Brasil produza em torno de 40,3 mil toneladas dessa amêndoa por ano. 
Para cada tonelada de castanha limpa é gerada 1,4 tonelada de resíduos, compostos 
por cascas e o chamado ouriço, o fruto do castanheiro. Com isso, o total de cascas e 
ouriços gerados ultrapassa 56 mil toneladas (VILELA, 2014). 

No contexto da PNRS (Lei Federal Nº 12.305) a mudança de paradigmas que 
envolvem a transformação social e a substituição do conhecimento referente a palavra 
“lixo” e a incorporação dos valores necessárias para repensar, reutilizar, reduzir e 
reciclar os resíduos sólidos oriundos do extrativismo da castanha do brasil, implica em 
coparticipação de diferentes atores sociais envolvidos nesse processo, atuando como 
protagonistas em um propósito de (re)construção socioambiental e replicando uma 
nova concepção na temática manejo dos resíduos sólidos, de relações de trabalho e 
de lógica de mercado com a minimização, reutilização e a reciclagem desses resíduos 
gerados, um princípios do desenvolvimento sustentável. 

Em muitas cidades amazônicas, associações e cooperativas extrativistas a 
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casca e o ouriço da castanha-do-brasil (Bertholletia excelsa H.B.K) ainda não tem uma 
finalidade objetiva por aparentemente não agregar valor econômico sendo considerado 
por muitos um rejeito. 

Nesta perspectiva é preciso sensibilizar os atores políticos e as pessoas para 
a compreensão de que há uma lógica possível dentro de uma economia verde: a 
economia global solidária que, respaldada nos princípios e ideários comunitários 
e cooperativos, comunica e vem tornando cada vez mais visível que é preciso 
empoderar uma parcela representativa de pequenos empreendimentos e de pessoas, 
principalmente nos contextos popular es, a fim de tornar viáveis as atividades que 
desenvolvem, aumentando os postos de trabalho e renda. 

No entanto, o não aproveitamento destes resíduos sólidos oriundos do 
extrativismo e do beneficiamento da castanha-do-brasil impõem o descarte a céu 
aberto nos ecossistemas florestais do bioma amazônico, caracterizam um desperdício 
de material e de energia. Na Amazônia sul ocidental brasileira, em especial, o estado 
do Acre, alguns resíduos do extrativismo e beneficiamento da castanha-do-brasil 
(ouriço) e cascas são reutilizados na produção de artesanato pelo próprio produtor, 
sendo um adicional na renda familiar, porém em escala muito reduzida. 

2 | 	OBJETIVOS (GERAL E ESPECÍFICOS) 

2.1	Objetivo Geral: 

O presente trabalho, tem como objetivo geral, apresentar alternativas para a 
reutilização e reuso dos resíduos sólidos industriais gerados no beneficiamento da 
castanha do Brasil em uma unidade de produção no estado do Acre, denominada 
Cooperacre (Cooperativa Central de Comercialização Extrativista do Acre), localizada 
no município de Brasiléia-AC. 

2.2	Objetivo Específico: 

Estimar o volume de resíduos sólidos do beneficiamento da castanha-do-brasil 
no ano de 2016, com base na metodologia proposta por Tgassitou; Arvanitoyannis 
(2001); 

3 | 	METODOLOGIA 

A área de estudo, localiza-se, no Estado do Acre, na mesoregional Vale do Acre, 
nas áreas de influência da BR-364 (Figura 1). Os levantamentos das informações 
ocorreram in situ, utilizando-se de entrevistas na sede da empresa Cooperacre no 
município de Rio Branco-AC e na aplicação de um formulário especializado para 
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resíduos sólidos industriais adaptado por Mattos (2015). 

Figura 1- Localização da área de estudo
Fonte: Autoria própria, 2017. 

3.1 Beneficiamento da Castanha 

Foram analisados os dados de produção do ano de 2016, Considerados 
estudos realizados por Tgassitou; Arvanitoyannis (2001), que estimaram que uma 
considerável parcela de produtos vegetais industrializados, em torno 15% a 20%, 
não seja aproveitada. Esses percentuais para esses resíduos florestais da Bertholetia 
Excelsa podem alcançar percentuais maiores dependendo da matéria-prima, do grau 
de processamento aplicado nas etapas do beneficiamento, do nível tecnológico de 
seus equipamentos e do percentual de rendimento de cada processo, entre outros 
fatores da engenharia de produção. 

O intervalo para a estimativa dos resíduos industriais gerados, nas etapas de 
beneficiamento da castanha-do-brasil na área de estudo também observaram os 
estudos de Coutinho (2003), que informaram que a semente apresenta rendimento 
médio de: tegumento (casca) entre 48% e 57% e amêndoa entre 43% a 52%. 

Produto Quantidade Unidade
Castanha do Brasil 720 Toneladas/ano 

Tabela 1. Beneficiamento da castanha-do-brasil no ano de 2016
Fonte: Autoria própria 2017.
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3.2 Formulário de resíduos sólidos industriais (RSI’s) 

A aplicação do formulário dos RSI’s adaptado por Mattos (2015), ocorreu em dois 
momentos: o primeiro momento ocorreu in situ durante o acompanhamento das etapas 
do processo produtivo com a equipe da gerência industrial da Cooperacre Brasiléia, 
neste momento foram identificados os RSI’s gerados nas etapas de produção. O 
segundo momento ocorreu na sede da cooperativa no município de Rio Branco-Acre, 
aonde foram conferidos os dados de produção e tipologias dos resíduos gerados. 

Análise estatísticas 
As análises estatísticas descritivas, foram reduzidas em função dos dados 

levantados, foram observados os conceitos de intervalo, média e porcentagem, foram 
gerados tabelas e gráficos com os programas da Microsoft: Word e Excell. 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O estudo realizado considerando as estimativas propostas por Tgassitou; 
Arvanitoyannis (2001), e a informação direta da produção 720 toneladas de castanhas 
beneficiadas ao ano, resultando uma média de 60 mil kg por mês, gerando um intervalo 
de massa de resíduos entre 9 a 12 toneladas/mês dessa tipologia de resíduos. 

Com base nos estudos de Coutinho (2003), a geração de cascas ao ano 
comportou-se no intervalo de 309,6 a 374,4 toneladas/ano (Figura 2). 

Figura 2. RSI’s gerados no beneficiamento em toneladas/ano em 2016.
Fonte: Autoria própria, 2017.
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De acordo com as informações resultantes da aplicação do formulário de RSI’s a 
direção da Cooperacre entende que a geração de resíduos sólidos, no beneficiamento 
da castanha-do-brasil na área de estudo, apresenta potencialidades para a reutilização 
desses resíduos, para produção de briquetes para as máquinas das próprias industrias 
que fazem esse beneficiamento. 

5 | 	CONCLUSÃO 

O estado do Acre, ainda não realizou a atualização do 1º Inventário Estadual de 
Resíduos Sólidos Industriais apresentado em 2004, o que impossibilitou na pesquisa 
uma compreensão mais detalhada das gerações do RSI’s oriundos do extrativismo 
vegetal (castanha-do-brasil) nessa região da Amazônia Sul Ocidental. 

Os dados obtidos nessa pesquisa são preliminares e recomenda-se que outros 
segmentos como os setores de engenharias, arquitetura e eco designer, possam 
estudar novas alternativas de reciclagem desses RSI’s, através da Política Nacional 
de Resíduos Sólidos, Brasil (2010) nessa região. 

A falta de políticas públicas e incentivos fiscais para incentivar as pesquisas, 
inovações e implantações de tecnologias voltadas para apoiar a reciclagem desses 
resíduos, ainda é um entrave para avanços na reciclagem dos resíduos industriais do 
setor extrativista na Amazônia Sul Ocidental Brasileira. 

Os resultados preliminares mostraram que a cultura da castanha-do-brasil que 
já tem a função econômica de gerar renda em grande parte da região norte do Brasil 
pode ser também uma alternativa sustentável na gestão dos RSI’s provenientes das 
etapas de beneficiamento. 

Novos desafios e reflexões sobre as oportunidades para a reutilização e reciclagem 
dos resíduos oriundos do extrativismo na Amazônia Sul-Ocidental serão importantes 
para o avanço da reutilização e reciclagem dos resíduos oriundos do beneficiamento 
da castanha-do-brasil. 
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